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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES - 14ª DO ANO DE 2015. 

 

 

 

Aos dez (10) dias do mês de setembro (09) de dois mil e quinze 

(2015), às 19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de São José do 

Calçado-ES, sob a presidência do Vereador Benedito Borges de 

Souza (Dito), que verificou no livro de presença o comparecimento 

dos seguintes representantes deste Legislativo Municipal: Almir de 

Almeida Lima (Nel Lima), Elias Miranda de Sousa (Durepox), 

Joaquim Geraldo Teixeira Muzy (Teté), Wagner Vieira França 

(Waguinho), Luis Cláudio Castanheira de Moraes (Bodoque) e 

Francisco Sana (Nel da Terra do Sol). Ausentes os Vereadores 

Sebastião Natal Gonçalves (Natal) e José Ailton Cardoso Boca 

(Boca). Havendo número legal, o Presidente declarou abertos os 
trabalhos da presente Sessão e convidou a todos para a execução 

do Hino Nacional e logo após o Hino do Município de São José do 

Calçado. Em seguida passou as mãos do 1º Secretário, Vereador 

Waguinho França, para proceder a leitura da Ata da Sessão 

anterior, que submetida a Plenário foi aprovada por todos. 

Convidou Pastor Luis Carlos que sempre comparece as Sessões 

desta Casa trazendo uma palavra de fé. PEQUENO EXPEDIENTE: 
Comunicado nº CM184323/2015, do Ministério da Educação 

informando a liberação de recursos financeiros destinados a 

garantir a execução de programas do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação, entidade: Prefeitura Municipal de 

São José do Calçado: - QUOTA R$24.646,78. Comunicado nº 
CM173015/2015, do Ministério da Educação informando a 

liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução 

de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação, entidade: Prefeitura Municipal de São José do Calçado: 

- ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-CRECHE R$3.640,00. Comunicado 
nº CM179251/2015, do Ministério da Educação informando a 

liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução 
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de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação, entidade: Prefeitura Municipal de São José do Calçado: 

- QUOTA R$24.076,62. ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 
041/2015, que “Altera a redação do art. 1º, letra “B” e “D” da Lei 

nº 1934, de 17 de junho de 2015”. O Presidente submeteu o 

Projeto a discussão. O Vereador Nel Lima falou que mais uma vez 

o Executivo mostra sua incompetência, antes precisava do 

psicólogo, agora não precisa mais do psicólogo e precisa de mais 

uma assistente social e como Presidente da Comissão de Justiça 

pediu que o Projeto ficasse em estudo para pedir explicações ao 

Executivo de qual o parâmetro para trocar o psicólogo para uma 

assistente social, disse que tem a impressão de mais um 

corporativismo porque a Secretária é assistente social, a Prefeita é 

assistente social e eles só pedem a contratação de assistente 

social. Ouvido o Plenário todos os Vereadores concordaram que o 

Projeto fique em estudo. O Presidente anunciou que o Projeto 
de Lei 041/2015 ficará em estudo na Comissão de Justiça. 
Palavra Franqueada. Com a palavra o Vereador Nel Lima 
comentou que recebeu uma reclamação de um cidadão calçadense 

sobre um Projeto de Lei votado por esta Casa em 2013 a respeito 

do transporte dos universitários até Itaperuna e lembrou que na 

época da votação do mesmo não chegaram a discutir 

profundamente, porém na época já previa que esse projeto estaria 

deixando os universitários e suas famílias a mercê no aumento 

das mensalidades a cargo de uma secretária ou secretário em 

comum acordo com os donos da associação que faz o transporte e 

como previa no início de 2013 está acontecendo. A Câmara votou 

uma lei que dava poderes a Secretária Municipal de Educação, 

então representante do Executivo, nos reajustes das 

mensalidades. Disse ainda que é do conhecimento de todos que 

votaram em 2013 uma quota de 50% paga pelos alunos e 50% 

pelo Executivo, através da Secretaria de Educação. Relatou que se 

surpreendeu quando viu documentos que comprovam a má fé da 

Secretária Municipal em comum acordo com o dono da FAESP, o 

município saiu de uma prestação de R$90,00 (noventa reais) por 

aluno em um ano, porque foi reajustado em 2014 e 2015, e os 

alunos já estão pagando R$147,00 (cento e quarenta e sete reais), 

quer dizer que numa inflação de aproximadamente 12% (doze por 
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cento) a Secretária de Educação do nosso município reajustou em 

50% (cinqüenta por cento) ou 60% (sessenta por cento) a 

mensalidade do transporte, lembrou ainda que essa Casa 

autorizou o Executivo a fazer esse convênio por conta própria sem 

passar por essa Casa, dando assim um cheque em branco 

assinado para o Executivo fazer o que quisesse, tinha ainda uma 

planilha do Presidente da Associação para a Secretária pedindo 

esse reajuste todo ano, o qual lógico, o Presidente da Associação 

fez em 2014 e 2015, passando para R$147,50 (cento e quarenta e 

sete reais e cinqüenta centavos). O Vereador Luis Cláudio 
(Bodoque) perguntou ao Vereador Nel Lima de acordo com essa 

planilha qual o percentual de reajuste. Em resposta o Vereador 
Nel Lima falou que de acordo com os documentos que conseguiu 

na Procuradoria, na Secretaria de Finanças, são 17% (dezessete 

por cento) todo ano. Continuando, o Vereador Nel Lima, falou que 

na justificativa, é que se percebe que tem falcatrua, que tem 

malandragem, que tem outras coisas mais, na planilha é que o 

Presidente, e a Secretária aceita como argumento, o aumento do 

salário mínimo do motorista do ônibus. O Vereador esclareceu que 

o motorista não recebe salário mínimo e não recebe da FAESP, ele 

é funcionário da Prefeitura Municipal de Bom Jesus do 

Itabapoana e não recebe nem um centavo de salário da 

Associação. E se é que ele pudesse entrar com esse argumento de 

salário mínimo, o aumento do salário mínimo nesse período de 

2014 foi de aproximadamente 14% (quatorze por cento) e isso não 

justificaria o aumento da mensalidade em 17% (dezessete por 

cento). E na planilha ele põe um monte de inverdades para pedir 

esses 17%, inclusive o aumento do salário mínimo, o óleo diesel 

em 2013, 2014 e 2015 não subiu. Além de essa empresa estar 

usurpando dinheiro do cidadão calçadense, está também 

espoliando o erário público porque a Secretaria paga 50% da 

mensalidade, que hoje é R$295,00 (duzentos e noventa e cinco 

reais) que essa empresa cobra por aluno para levar até Itaperuna, 

sendo que em 2013 ela fazia por R$90,00 cada parte, totalizando 

R$180,00 (cento e oitenta reais), inclusive na justificativa da atual 

administração ela questionava que estava fazendo um decréscimo 

no pagamento, usando para essa Casa do argumento que no ano 

de 2012 era pago R$110,00 (cento e dez reais) e que estava 
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fazendo uma economia para o Município. Comentou ainda que 

outra questão que dá pra ver que tem alguma coisa errada é o 

argumento que foi usado nessa Casa para os Vereadores na época 

da estatização do transporte escolar, que seria feito uma economia 

no gasto da Secretaria de Educação, e questionou isso, porque 

hoje o transporte escolar é mal feito, não tem economia e se fez 

economia foi para repassar para uma empresa de Bom Jesus para 

transportar os alunos para Itaperuna espoliando mais ainda esse 

aluno que tem que pagar 50% (cinqüenta por cento) e que passa 

dificuldade para poder estudar, o IDH de São José do Calçado é 

baixo, as famílias em Calçado ganham pouco e está sendo difícil 

para esses alunos continuarem pagando. Imagina no ano que vem 

o quanto essa empresa vai pedir de reposição, se a inflação estava 

dando por volta de 5,90% ela exigiu 17% e a Secretária aceitou, 

imagina agora com a perspectiva da inflação ser de 9%, quanto 

será que eles vão pedir, porque não tem fiscalização, essa Casa 

deu um cheque em branco para a Secretaria decidir. Disse que já 

vem falando ha bastante tempo que essa Casa está sendo omissa, 

inclusive ele mesmo como parte integrante dessa Casa, de não 

estar atuando nas prerrogativas dadas pelo povo. Em nome dessa 

Casa pede ao Presidente que convoque a Secretária Municipal de 

Educação para uma reunião para que os Vereadores junto com a 

advocacia desta Casa para entrar com um mandato de segurança 

contra o município e contra essa empresa, inclusive pedindo a 

devolução de recursos já repassados porque a lei ampara, porque 

não tem lei nenhuma que ampara um reajuste de 17%. O índice 

de reajuste de mensalidade é o IPCA. O Vereador Bodoque 
relatou ser favorável a convocação da Secretária para que ela 

apresente uma justificativa para isso. O Presidente (Dito) 
informou que está preparando um documento para uma reunião, 

na segunda-feira, com o Presidente da empresa, com a Secretária 

de Educação e com o Secretário da Comissão de Educação para 

resolverem essa questão. Diante do exposto o Vereador Nel Lima 
pediu ao Presidente que seja feita uma Sessão Extraordinária, 

porque da outra vez que a Secretária compareceu nessa Casa foi 

numa reunião informal e falou muita balela, foi aprovada a 

estatização do transporte escolar e hoje está sendo mal feito, e 

ninguém tem como cobrar o que foi falado pela Secretária porque 
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a reunião não foi oficial. Essa Casa está muito conivente com os 

erros do Executivo. O Presidente deixou claro que o Vereador Nel 
Lima tem total apoio desta Casa para tomar as providências. O 
Vereador Nel Lima afirmou que sua esperança é esta Casa. 

Comentou ainda que pede informações aos Secretários e todos 

sabem que quando eles respondem, mandam fora do prazo e de 

acordo com o que eles interpretam e querem e não com o que está 

escrito. Disse que pediu a seguinte informação: quais os veículos e 

quais as linhas que se faz no município do transporte escolar e a 

resposta não dá conclusão nenhuma, disse que pediu também 

documentos que comprovem que os veículos estão regularizados e 

mandaram uma folha do certificado de registro de empresa, sem 

nenhuma documentação se isso é verdadeiro. Lembrou ainda que 

pediu por carro e nesse papel fala que a Prefeitura está apta. 

Concluiu que até as informações para que possam chegar a 

descobrir os fatos reais que estão acontecendo no município eles 

mandam do jeito que eles querem. Em sua opinião chegou a hora 

dessa Casa tomar posições de enfrentamento aos desmandos 

desse governo. Ainda o Vereador Nel Lima falou que infelizmente 

receberam o ofício do Secretário e entende sua posição e em 

conversa informal com o Presidente, vem fazer a justificativa da 

ausência do Secretário que foi convidado a comparecer nesta 

Sessão e foi marcado para no dia próximo dia 23 fazer uma sessão 

extraordinária com o Secretário de Saúde para tomarem 

conhecimento do que realmente está acontecendo na Saúde. O 

Executivo está tão a vontade para fazer o que quer que nem ordem 

judicial o Executivo está obedecendo. Tem em suas mãos cópia de 

um termo de audiência do Fórum pertencente a dois cidadãos que 

foram pedir remédio e exames na Secretaria de Saúde, dizendo 

que é obrigação do município atender e mesmo assim foi negado. 

O Vereador Waguinho disse que ficou sabendo que para algumas 

pessoas o Secretário assina e carimba logo a receita médica e 

quando a pessoa chega na farmácia eles dizem que não podem 

liberar o remédio, e ficou sabendo ainda que a farmácia só pode 

liberar se alguém da Secretaria de Saúde ligar para o dono da 

farmácia. Em sua opinião estão fazendo as pessoas de bobo, e 

com remédio de uso contínuo. O Vereador Nel Lima acrescentou 
que o que se comenta na rua e o que vêem é que a Secretaria de 
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Saúde não está atendendo ninguém. Diante disso perguntou onde 

está sendo aplicado os 15% (quinze por cento) do orçamento 

destinado a Saúde. Falou ainda que o Presidente desta Casa sabe 

que desde o dia 20 de maio foi feita uma licitação de mais de vinte 

mil reais para compra de medicamento e até hoje não compraram 

nem um remédio para dor de cabeça, e para onde foi esse 

dinheiro. O Vereador Teté informou que teve uma rápida 

conversa com o Secretário de Saúde e o mesmo lhe disse que 

realmente não estava tendo condições de liberar nem os exames 

laboratoriais e nem medicamentos, mesmo até os que têm ordem 

judicial. E conforme foi falado pelo Vereador Waguinho o próprio 

Secretário comentou que ele autoriza a receita e fala com a pessoa 

que tem certeza que a farmácia não vai atender, porque estão 

devendo a farmácia. Sugeriu que sejam convocados o Secretário 

de Saúde e a Secretária de Educação na mesma reunião. O 
Presidente esclareceu que vão relatar através de documento todas 

as informações que estão querendo saber. E pediu aos colegas 

Vereadores que todos compareçam na citada reunião para que 

possam saber o que realmente está acontecendo no município. O 

Presidente acrescentou que vão ouvir o Secretário, verificar os 

fatos e se houver alguma negligência vão pedir uma auditoria para 

descobrirem o problema. O Vereador Elias (Durepox) sugeriu que 
seja feito um convite para o Secretário de Saúde e para a 

Secretária de Educação comparecer de forma informal no dia 

15/09 (terça-feira) já sabendo que serão convocados para a Sessão 

do dia 23/09, para que saibam qual a documentação que terão 

que trazer para o dia da convocação. O Vereador Waguinho 
comentou que nada verbalmente funciona nesta Casa e enquanto 

não levarem todos os dados para o papel as dúvidas não serão 

sanadas. O Vereador Nel Lima concordou e acrescentou que as 
informações deverão ser dadas de forma oficial. O Vereador Luis 
Cláudio (Bodoque) comentou que existe uma equipe 

administrativa na Secretaria que provavelmente tem conhecimento 

e estão aptos para passar a real situação que se encontra a 

Secretaria, o que está sendo cumprido e o que estão deixando de 

cumprir. Essa Casa precisa ter uma visão parar tentar solucionar 

os problemas, porque só criticar e bater não resolve. O Presidente 
esclareceu que nessa sessão extraordinária vão ter tempo 
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suficiente para trazer um relatório de tudo o que precisam ouvir 

do Secretário que por usa vez também terá tempo para se 

preparar. O Vereador Nel Lima fez a leitura da resposta do 
Secretário de Saúde justificando o não comparecimento nesta 

sessão, que no final do ofício informa que juntara toda 

documentação comprobatória do balanço financeiro da Secretaria 

por ocasião de sua posse em 07/08/2015, bem como se encontra 

no momento 10/09/2015 e enviará a esta Casa como 

comprovação de sua boa vontade em atender ao pedido e ao 

mesmo tempo se coloca a disposição dessa Casa para que na 

primeira oportunidade possa comparecer pessoalmente para 

quaisquer esclarecimentos, o que muito o satisfará. O Vereador 

Nel Lima concluiu que o Secretário vai mandar essa 

documentação que ele tem em mãos para essa Casa e essa 

convocação se tornará oficial depois da votação. O Presidente 
ouviu o Plenário para a convocação dia 23/09/2015 do 
Secretário de Saúde às 13h e da Secretária de Educação às 
15h30m. Aprovado por todos. O Presidente esclareceu que 
devido a gravidade da situação que o município se encontra foi 

necessária essa convocação. Finalizando, o Presidente agradeceu a 

presença de todos e informou que a próxima Sessão Ordinária 

desta Casa será realizada no dia 25 de setembro, às 19 horas 

neste Plenário. Nada mais havendo a relatar encerrou os trabalhos 

da presente Sessão. E Wagner Vieira França, 1º Secretário, para 

constar lavra a presente Ata que está devidamente assinada. 

 
 
 
 
Benedito Borges de Souza – Dito             Wagner Vieira França          
           Presidente                                            1º Secretário 
 

                                


